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Emenda da reeleição não garante vitória fácil 
- - Dos 27 governadores, 7 

estão fora da disputa e 10 
enfrentam dificuldades que 
se refletem nas pesquisas 

RICARDO OSMAN  

U m ano depois de festejar a 
promulgação da emenda 
da reeleição como se fosse 

a vitória antecipada nas urnas, os 
governadores enfrentam uma ár-
dua campanha, que ameaça — e em 
alguns Casos até põe fim — ao so-
nho do:segundo mandato de al-
guns. Dos 27 governadores, 7 já es-
tão fora da disputa (Acre, Bahia, 
Espírito Santo, Goiás, Mato Gros-
so do Sul, Rio e Tocantins) e 10 
aparecem nas pesquisas perdendo 
a eleição ou empatados com seus 
principais adversários (Distrito Fe-
deral, Alagoas, Mato Grosso, Mi-
nas, Pará, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo). Apenas no Ceará, na 
Paraíba, no Paraná, no Maranhão 
e no Rio Grande do Norte os gover-
nadores são os favoritos. 

"O clima, na aprovação da reelei-
ção, era de que haviam encontrado 
a chave do continuísmo", diz o pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Consultores Políticos (Abcop), 
o cientista político Gaudêncio Tor-
quato: "Governadores começaram 
a planejar a administração para oi-
to anos, já acertavam até a disputa 
pelo Senado no fim do segundo 
mandato, mas não combinaram na-
da disso com os eleitores." 

O presidente da Abcop observa 
que, nesses 12 meses, o oposicionis-
mo cresceu no País e o movimento 
favorável ao continuísmo perdeu 
força O abalo no favoritismo dos 
governadores — comandantes da 
máquina administrativa, dos co-
fres dos Estados e das gordas ver-
bas 4e publicidade —, tem várias ra-
zões. Torquato destaca as princi-
pais. "A crise social é identificada 
com quem está mandando, com os 
governantes", afirma. "Indepen-
dentemente da Copa do Mundo, o 
País ficou mais triste nesse perío-
do, mais zangado." Ele cita a "se-
ca, o desemprego, as epidemias, a 
insegurança maior nas grandes ci-
dades, fatores que vão bater na 

-imagern-dos governantes," 
O eleitor está também reagindo 

de maneira mais racional à publici-
dade oficial e "não gostava da tese 
de que a eleição dos governadores  

seria favas contadas." Para ele, o 
novo quadro demonstra, sobretu-
do, que dinheiro, em campanha, 
não é tudo. "Dinheiro e marketing 
sozinhos não fazem milagre: tem 
de trabalhar, e fa-
zer campanha, nos 
três primeiros anos 
do mandato." 

Torquato ressal-
ta que a atuação de 
cada governador 
pesou também so-
bre os atuais insu-
cessos e sucessos 
de campanha. Na 
Bahia e em Goiás, 
os governadores 
não disputam o se-
gundo mandato 
por causa de acor-
dos políticos, ape-
sar do bom desem- 
penho nas primeiras pesquisas. 

Avaliação — O governador de São 
Paulo, Mário Covas (PSDB), tercei-
ro colocado nas pesquisas, realizou 
"bom trabalho" nas finanças do Es-
tado, mas é prejudicado pela "posi-
ção de auto-suficiência que beira a 
arrogância", avalia o cientista polí-
tico. Os de Pernambuco, Miguel Ar-
raes (PSB), e Santa Catarina, Pau- 

h) Afonso Vieira (PMDB), ambos 
em segundo lugar nos levantamen- 
tos, estão envolvidos no escândalo 
clos precatórios. No Rio Grande do 
Sul, Antônio Britto (PMDB), em- 

patado com o ex-
Ç E S1 prefeito Obvio Du-

tra (PT), enfrenta 
a oposição do PT, 
que fez "um traba-
lho social extraor-
dinário" nas suas 
administrações. 

Em Minas Ge-
rais, Eduardo Aze-
redo (PSDB), ain-
da desgastado com 
os problemas que 
teve com a greve 
da policia, pode en-
frentar nas urnas 
um rival forte, o ex- 
presidente Itamar 

Franco (PMDB). "Itamar é símbo- 
lo do inconformismo mineiro", diz 
Torquato. Os peemedebistas decidi- 
rão se o candidato será Itamar ou o 
ex-governador Newton Cardoso. 
Ngs pesquisas, Azeredo está atrás 
ck#1 arnm-, más supera Ne%vton. --- • -- 

O desafio atual dos governadó- 
res é proteger-se, ou tirar proveito, 
da onda oposicionista que a partir 
de maio alterou significativamente 

a corrida presidencial, aproximan-
do o candidato Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) do presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB). Para 
Torquato, esse também é um dos 
fatores que contribui para a rever-
são das expectativas dos governa-
dores. "O realinhamento das for-
ças oposicionistas numa unidade, 
por causa do processo eleitoral, 
abre espaços na mídia", obser. 

Reação — Os estrategistas da cam-
panha de Miguel Arraes estão con-
fiantes. Para o deputado federal 
Fernando Bezerra Coelho (PSB), 
os debates deixarão de ter como ei-
xo a administração estadual, ,"0 
que vai pesar não será o julgamen-
to do governo Arraes, mas o lado 
em que ele se encontra, contra apo-
lítica de Fernando Henrique; que 
levou ao desemprego", aposta.: 

Por enquanto, Azeredo entende 
que a corrida presidencial não têm 
reflexos em Minas. Mas afirma 
ele e Fernando Henrique possuem 
"estilos diferentes", para ressaltar 
sua independência. "Somos do 
mesmo partido e temos a mesnia li-
nha de pensamento global, mas 

 pessoas diferentes, temos algu-
mas discordâncias", declara. 

No Rio Grande do Sul, há pala-
vras novas nos discursos. .0 coorde-
nador da campanha de Britto, Al-
berto de Oliveira, é sucinto ao res-
ponder se Fernando Henrique se-
ria hoje um bom cabo eleitoral. ,"0 
presidente merece nosso respeito", 
limita-se a dizer. Britto enfrenta as 
dificuldades da reeleição com inau-
gurações de obras e o esforço para 
aparecer nos jornais e na TV..Na 
terça-feira, ele assistiu ao jogo .  en-
tre Brasil e Marrocos na casa da fa-
milia do jogador Dunga, eni 

O governador do Pará, .Ahnir 
Gabriel, empatado nas pesql4sas 
com o líder do PMDB no Sengdo, 
Jáder Barbalho, aposta nas 1,400 
obras que garante estar realizando 
para ganhar a preferênCia do elei-
tor. "Não são obras eleitoreiras, 
mas o resgate de compromissoas-
sumidos", ressalva Um anoide-
pois dos brindes pela aprovaçO da 
reeleição, os gorernadores segiyem 
o princípio do futebol, de que jogo 
se vence no campo. "r,': 
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